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da  Província  dos  Paulistas,,  que  desde  o  seu 
berço  mereceo  sempre  a  contemplação  dos  an- 
tigos Reis  pela  sua  obediência ,  fidelidade  ,  e 
serviços  relevantes  ,  que  de  novo  empenhâo  nas 
Maõs  do  Augusto  Imperador,  para  annuir  aos 
seus  rogos  ,  e  reparar  os  seus  malles  consequen- 
tes ,  conservando  o  Governador  das  Armas , 
que  á  pouco  lhes  deo,  e  com  o  qual  estão 
mui  contentes. 

He  portanto  ,  que  circundados  da  mais  res- 
peituoza  submissão,  e  acatamento,  e  bazeados  no 
paragrafo  do  artigo  cento  setenta  e  nove  do  Ti- 
tulo oitavo  da  Constituição  requerem  a  este  Se- 
nado, leve  o  mais  depressa  possivel  á  Augusta  Pre- 
sença os  seus  rogos,  que  se  esperanção  na  Benefi- 
cência do  Augusto  ,  e  Magnânimo  Imperador  ; 
ficando  entretanto  subsíadi  a  posse  do  no- 
vo Governador  ncmeado,  a  fim  de  remo- 
ver qualquer  tumulto,  ou  desasocego  Publi- 
co, que  possa  haver  até  que  Sua  Magesta- 
de  Imperial,  e  Constitucional  decida  de  Sua 
Alta  Contemplação ,  e  que  se  remetia  huma  Co- 
pia desta  Acta  ao  Excellanlissimo  Presidente  da 
Província ;  e  sendo  por  esta  Camará  annuida  esta 
representação  mandou  lavrar  a  presente  Acta  em 
que  assignão  todos  os  representantes  com  o  Cor- 
po da  Gamara.  E  eu  Manoel  Eenedicto  de  Tole- 
do Escrivão  da  Camará  o  escrevi.  =3  António  Ber- 
nardo Bueno  da  Veiga.  p<  Elcuterio  da  Silva  Pra- 
do. S  Francisco  Marianno  da  Cunha.  ^  António 
José  Vieira  Barboza.  s  Com  cento  e  trinta  e  cin- 
co assignaturas.  ;=!  Nada  mais  se  continha  em  a 
'dita  Aeta,  que  eu  Escrivão  aqui  bem,  e  fielmen- 
te transcrevi ;  e  logo  se  ria  em  o  mesmo  Livro  de 
vereanças  ao  principio  desta  declarado  a  folhas 
cento  e  dez  verso  a  Acta  de  vinte  nove  do  mes- 
mo mez  de  Maio  deste  corrente  anno  de  mil  oito 
centos  e  vinte  quatro,  da  qual  he  hum  dos  ar- 
tigos relativo  a  este  mesmo  objecto  pedido  na  Pe- 
tição retro  o  seguinte  píj  Na  mesma  entrando  es- 
te Senado  em  sua  consulta  sobre  o  requerido  pe- 
lo Povo  em  concurso  a  este  Senado  no  dia  vinte 
quatro  do  corrente  ,  que  deo  motivo  a  Acta  ex- 
traordinária :  este  Senado  firmado  no  Capitulo 
•    ■  •  —.,  c^nta  e  hum, 
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soluta;  mas  sim  condicional ,  sujeita  á  decizão 
Imperial;  e  que  por  tanto,  se  chegasse  a  esta  Ci- 
dade o  novo  Governador  das  Armas  nomeado, 
antes  que  Sua  Magestade  Imperial,  e  Constitu- 
cional Decidisse ,  ou  annuisse  a  Petição  da  Acta , 
que  se  lhe  deveria  dar  posse ;  pois  nunca  tinha 
sido,  nem  podia- se  entender  intenção  contraria 
á  devida ,  sagrada ,  e  illibada  obediência  dos  Pau- 
listanos, que  na  Acta  só 'uzárào  do  Direito  de 
Petição  ,  conforme  à  Constituição  ,  e  por  huma 
proposição  condicional  sujeita  á  Decisão  do  Au- 
gusto Imperante,  que  mesmo  por  huma  Sua  Por- 
taria existente  na  Secretaria  deste  Governo,  De- 
terminou se  nào  cumprissem  as  suas  Ordens,  an- 
tes que  lhe  representassem,  quando  ellas  fossem 
oppostas  ao  bem  desta  Pi  oviucia  ;rj  Estavào  as  as- 
signaturas p3  Veiga.  p3  Prado.  s  Cunha,  p*  Bar- 
boza, 

Encerramento. 

Nada  mais  se  continha  em  asditas  Actas,  que  eu 
Escrivão  aqui  bem  e  fielmente  transcrevi  dos  pró- 
prios origineás  ás  quaes  me  reporto  em  o  dito  Li- 
vro de  vereanças ,  e  por  achar  em  tudo  conforme 
aos  próprios  originaes,  depois  de  a  ter  com  elles 
conferido,  passo  a  presente  Certidão  em  conse- 
quência do  Despacho  retro  do  Juiz  de  Fora  pela 
Lei  Presidente  nesta  Imperial  Cidade  de  S.  Pau- 
lo aos  vinte  hum  dias  do  mez  de  Junho  de  mil 
oitocentos  e  vinte  quatro.  Eu  Manoel  Benedicto 
de  Toledo  Escrivão  da  Camará  que  a  escrevi,  con- 
feri,  e  assignei. 

Manoel  Benedicto  de  Toledo. 

Conferido  por  mim  j-j  Toledo. 

(Reconhecido  [pelo  Tabelião.  Joaquim  José  de 
Castro.  ) 

Eis  aqui  pois  ò  Leitores  o  que  suecede ,  eh  a 
generóza  lembrança ,  e  gratidão  dos  honrados 
Paulistanos  ,  que  tanto  abonão,  e  justificão  o  Mar 
rechal  de  Campo  de  quem  eu  sou  com  toda  a 
obediência,   e  respeito  o   mais   affectuoso  filho. 

Francisco   de    Assis    Chagas. 
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Senhor  Redactora 


Mm  qui  contenáit ,  et  an  contentiones  finis  utelis  sit  non  novtt , 
stidtis  illum  annumerandum  Sapientes  putant.  ~  Aquelle ,  que  con- 
tende sem  conhecer  se  seja  útil  o  fito  da  contenda  ,  os  sábios 
o  ajuntao  ao  numero  dos  loucos.  Virgílio,  contra  o  imprudente  Fehs- 
hcrto  que   o  mal   dizia,  e  importunava. 


■^Endo  na  sua  bem  aceita  folha  de  27  de  Agosto,  artigo  corres* 
pendência ,  huma  mal  concebida  arenga  assignada  por  seu  Constante 
Leitor  •  nao  posso  deixar  de  sahir  á  campo  em  abono  da  minha  pró- 
pria honra,  e  reputação  offendida»  contrariando  por  factos  o  constan- 
te adulador  do  Coronel  Felisberto  Gomes,  Governador  das  Armas  da 
Bahia ,  que  tendo  em  mente  o  seu  idôlo ,  sem  poder  atacar-me  ,  e  a 
todos  os  Brasileiros  bons  e  pacíficos  servidores  da  Causa  da  Indepen- 
dência ,  quando  diz  (  oh  calumnia  !  )  que  hum  celebre  (*)  A.  D.  de 
O  anda  por  ahi  assoalhando  ,  e  denegrindo  a  honra  desse  benemérito 
Brasileiro ,  o  predicto  Governador  das  Armas  da  Bahia  ,  por  nao  haver 
informado,  como  elle  queria,  de  ser  hum  dos  primeiros  confeos  da  nos- 
sa regeneração  politica.  Sr.  Constante  Leitor,  a  caso  V.  M.  vio  o  meu 
Requerimento,  e  a  informação  falsa  do  seu  predilecto  !  vio  que  se  desse 
palavra  que  desabonasse  os  serviços  ,  ou  em  alguma  folha  publica  quei- 
xar-rne  ,  ou  calumniar  ao  seu  amigo  ?  De  certo  não  vio  ;  pois  que  se 
■vkse  não  menteria,  nem  desmenteria  tão  manifestamente  o  seu  ídolo, 
Dorque  V.  M.  mesmo  affirma  (  o  que  he  huma  verdade  geralmente  co- 
nhecida )  que  eu  fui  Commandante  de  Passe,  verdade  esta  que  so 
aquelle  Governador  das  Armas  nega,  deixando  por  esta  falia  de  ver- 
dade de  ser  justo,  e  recto;  pois  me  tira  a  justiça,  e  contradiz  a 
verdade  attestada  por  homens  que  tanto,  e  tal  vez  mais  fizerao  pela 
causa  do  que  elle. 


<*)  Desafio  desde  já  e  Sr.  Constante  Leitor,  para  que  declare  o  seu  nome, 
porque  poderá1  ser  que  o  conheça  bem  de  perto  pelas  suas  boas  qualidades  ,  e  vir- 
tudes ,  e  esteja  aqui  talvez  passando  por  homem  de  bem  ,  quando  eu  o  poderei  fc- 
,ev  conhecido  nesta  Corte,  deixando  de  atacar-me  de  Capote  pondo-me _  apeito  des- 
■m$A  mafàmáà  ao  mesmo  tempo  tudo  quanto  souber  sobre  a  m.nha  conducía 
Militar  e  Civil,  e  os  crimes  pelos  quaes  me  chama  celebre  ;  e  para  que  com  co- 
nhecimento de  causa,  e  melhor  informado  pela  segunda  vez  saia  a  pubhco  lhe  ro- 
,o  vá  a  casa  e  Cartório  de  Luiz  José  dos  Santos  =  rua  do  Cano  N.»  to-  nes- 
te lugar  achará  documentos  authentiços  dos  meus  serviços  ,  e  vera  contrariada  Jeg ai 
e  jmUimwte  a  falsa  informação  do  Governador  das  Armas  da  Bahia:  declare  mais , 
díoíle  examínar  bem  os  meus  papeis,  se  eu  derxei  de  ser  fiel  e  obediente  ao* 
mis  Superiores  ;  se  aceitei  jamais  dadivas;  se  dexei  sempre  de  seguir  a  estrada  _ge- 
S"  da  boa  ordem,  sem  querer  engrandecer-me  por  varédas  ef-ordina"-,  «BJg 
do,  ou  cooperando  para  a  desgraça  ,  e  queda  de  alguém  ;  diga,  falle. ..  V .  M.  pelo 
quê  diz,  tudo  vio,  e  presenciou;  então  lhe  respostará  tudo  o  Celebre  A.  Z>.  de  O, 
Sbre  por  sua  moderado  ,  conducta,  e  patriotismo;  e  celebre  talvez  por  se  nao 
ter  paao  até  com  escandalosa  usura  ,  e  vergonhoso  crime  como  alguns  confeos  hze- 
nu/por  serviços  offerecidos  á  Pátria;  e  que  o  abaixo  assinado  nunca  será  confeo 
Á*  coisa  alguma  ;  porque  sempre  odiou  os  extremos,  lembrado  do  que  aprendeu  e* 
escella  =í  In  médio  consista  Virtua.  Sçc.  Sfè: 


Eis  Sr.  Constante.  'Leitor ,  de  que  me  queixo,  e  me  queixarei 
strnpre  ,  visto  que  -=±.  no  século  feliz  onde  (  segundo  Tácito  Sub  Tra- 
jano)  se  permitte  pensar  o  que  se  quer,  e  diz  o  que  se  pensa,  com 
razão  e  critério ,  não  pearei  a  minha  língua  para  fazer  conhecer  a 
mentira ,  e  a  calumnia  ,  quando  mesmo  em  tempo  do  degradante  des- 
potismo foi  licito  a  qualquer  por  meios  ordinários  contrariar  injustos 
superiores:  logo  Sr.  Constante  Leitor,  para  que  me  crimina  e  calum- 
nia ,  por  fétida  adulação  que  causa  rizo  aos  demais  Brasileiros  ,  quan- 
do sem  escrúpulo  diz,  que  bem  poucos  lia  que  tenhão  os  predicados, 
e  relevantes  serviços  do  seu  amigo?  !  !  Ah'  Sr.  Constante  Leitor,  quan- 
to a  adulação  o  cega  !  Pois  até  faz  aparecer  o  Governador  das  Ar- 
mas seu  amigo  em  Scena  no  dia  10  de  Fevereiro  de  1821  ,  quando  to- 
da a  Bahia  sabe  que  naquelle  tempo  elle  estava  nos  llheos  ,  e  que  che- 
gou á  Cidade  no  dia  13  !  !  !  quando  aos  3  de  Novembro  elle,  e  so- 
mente elle ,  mais  que  ninguém  sabe  os  serviços  ,  que  prestara  nessa 
occasião.  Finalmente  Sr.  Constante  Leitor  ,  se  quer  saber  dos  meus  ser- 
viços antes  da  Acolamação  de  Julho  ,  além  de  outros  varões  probos, 
tem  nesta  mesma  Corte  o  Ex.m*  Sr.  Conde  de  Palma,  que  por  ter  go- 
vernado a  minha  Província  ,  de  certo  abonará  meus  serviços  ,  e  subor- 
dinação :  procure  saber  dos  acontecimentos  de  Fevereiro  de  1822  ,  que 
pelo  meu  Patriotismo  me  expuz  a  perigos,  e  sofri  incómodos:  não 
invejo  os  serviços  de  pessoa  alguma,  e  se  mequeixo  como  V.  M.  diz, 
he  coai  justificados  motivos  ,  por  ver  desdenhados  meus  serviços  por 
quem  até  por  interesse  próprio  os  devia  declarar  ,  a  fim  de  se  poupar  a 
ver  em  publico  cousas,  que  se  bem  sejao  verdadeiras,  não  podem  deixar 
de  o  magoar ;  por  isso  lhe  aplico  a  epigraphe  do  Mantuano  acima  ins- 
cripta. 

Sr.  Redactor,  lie  o  que  rogo  se  digne  inserir  na  sua  folha  para 
desagravo  de  minha  honra  e  reputação  ,  que  pelo  papel  junto  conhece- 
rá estar  plenamente  justificada  na  mesma  Bahia,  ao  mesmo  tempo  acos- 
tumado a  repelir  calumnias  ,  e  não  equivoca  como  a  de  alguns  corifeos 
assas  premiados,  e  que  peio  mais  baixo,  e  degradante  egoísmo,  julgao- 
se  somente  dignos  da  recompensa  do  Soberano  e  da  Nação,  quando 
a  Lei  he  igual  para  todos  quer  proteja ,  quer  castigue.  Tit.  8  Art.  179 
§   13  da  Constituição  Brasileira. 

António  Dias  de  Oliveira  e  Andrade. 
Papel  junto. 

Decidirão  unanimemente  o  Presidente  deste  Conselho ,  e  mais 
Vogaes  ,  que  a  aceusação  formada  contra  o  Capitão  4ntonio  Dias  de 
Oliveira  e  Andrade ,  era  maliciosa  e  falsa ,  á  vista  do  depoimento  das 
testemunhas,  e  dos  documentos  com  que  o  aceusado  reforça  sua  defeza, 
visto  que  tal  prova  que  offerece  a  seu  favor  ,  he  exuberante  pela  qua- 
lidade das  testemunhas  ,  e  natureza  dos  mencionados  documentos.  Conhe- 
ce-se  á  primeiea  vista  ,  que  taes  calumnias  contra  o  referido  aceusado 
tem  sido  já  repetidas  pelo  Capitão  António  Gomes  no  tempo  do  Gene- 
ral Labatut ,  que  tomando  conhecimento  d'este  negocio  o  decidira  a  fa- 
vor do  aceusado  ,  e  agora  renovadas  pelo  Commissario  Faustino  Fer- 
nandes Sapucaia  ,  só  parecem  tendentes  pela  mudança  de  General  a  sur- 
prender  ,  e  enganar.  Assim  ,  julgando  calumniosas  taes  arguições ,  pare- 
ce ao  Conselho ,  que  o  dito  Capitão  aceusado  deve  ser  publicamente 
esíiíuido,   e  com  louvor  á  Commandancia  do  Ponto  de  que    fora  reti- 


rado  ,  c  o  Commissario  ,  como  primeiro  movei  'desta  falsa  arguição  ; 
punido  na  conformidade  do  segundo  artigo  dos  de  Guerra  ou  como  me- 
lhor pareça  a  V.  Ex.a ,  podendo  alias  o  accusado  perseguillo  como  falso 
accusador.  He  o  que  parece  a  este  Conselho,  para  deste  modo  lhe  pre- 
encher a  indemnisação  do  credito,  e  boa  reputação  deste  Benemérito 
Official,  e  não  ficar  empunido  aquelle  intrigante  e  calummador  Comuns* 
sario,  que  tumultuariamente  parece  ter  convocado  aquellas  assignaturas 
constantes  da  mesma  accusacão.  Em  Conselho  de  Investigação  aos  14  de 
Julho  de  1823.  Segundo  da  Independência,  e  do  Império,  na  Cidade 
da  Bahia  ,  e  Quártelamento  do  Batalhão  do  Imperador.  -Francisco 
Xavier  Furtado  de  Mendonça  =  Manoel  da  Fonseca  Lima  ,  Major  Pre- 
sidente =  Epifânio  Ignacio  da  Luz,  Capitão  Graduado  e  Vogal  -  iieu* 
to  José  Lamenha,  Capitão   Interrogante» 

Ordem  do  dia   20   de  Julho. 

S.  Ex.a  o  Sr.  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  Pacificador  , 
manda  fazer  publico  ,  que  pelo  Conselho  de  Investigação  a  que  mandou 
proceder  contra  o  Sr.  Capitão  António  Dias  de  Oliveira  e  Andrade  , 
Commandante  da  Cos.a  de  Passe  ,  sobre  as  diversas  accusaçoes  que  con- 
tra o  dito  Sr.  Capitão  nrodu/io  o  Commissario  do  mesmo  lugar  Fausti- 
no Fernandes  Sapucaia,  se  conheceo  achar-se  illibada  a  conducta  do  di- 
to Sr.  Capitão  António  Dias  de  Oliveira  e  Andrade  ,  que  fica  com  o 
direito   salvo  de  proceder  contra  o   seu  falso  accusador, 

Assignado  =  O  Ajudante  General  António  Maria  da  Silva  Torres, 
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La  gloire  deVécrivain   est  de  preparer  des  materiauoc 
utiles  à  cena  qui  gouvernent. 

FilangierL 


E 


_^  Ntre  os  deveres  que  os  homens ,  contrahem  no  estado  Social  s 
he  sem  duvida  o  mais  sagrado  de  todos  elles  ,  o  de  concorrerem 
com  todos  os  meios  que  a  Providencia  lhes  facultou  ,  para  o  bem 
estar  dos  seus  Concidadãos,  para  maior  perfeição  do  Corpo  politico, 
de  que  são  membros;  bem  firmes  neste  principio  de  verdade  eter- 
na, lançando  os  olhos  sobre  as  Provindas  do  Norte  do  Brasil,  não 
temos  podido  deixar  de  deplorar  a  sorte  de  nossos  Irmãos ,  derra- 
mando infructuosas  lagrimas  ;  por  muitas  vezes  temos  examinado 
as  causas  de  tão  desastrosos  acontecimentos ,  bem  persuadidos  de 
que  o  conhecimento  delias,  nos  conduziria,  com  acerto  á  applieaçao  dos 
remédios  próprios ,  que  em  breve  cicatrizassem ,  as  feridas  feitas  5 
embaraçando  a  apparição  de  outras :  bem  que  collocados  em  huma 
posição ,  que  nos  não  dá  influencia  alguma  sobre  os  negócios  públi- 
cos ,  persuadidos  de  que  hum  Ministério  illustrado  ,  não  desprezará  as 
noções ,  que  lhe  possão  dar  alguma  luz  ;  nós  nos  apressamos  a  pu- 
blicar huma  peça  authentica  ,  que  acaba  de  chegar  á  nossa  mão,, 
esperando  que  as  diversas  pessoas  do  Maranhão  existentes  nesta, 
Coríe ,  e  entre  ellas  o  seu  próprio  author ,  forneceráÕ  as  explicações 
que  julgarem  convenientes ,  seja  aquelle  para  sustentar  o  que  par- 
ticipou ,  estes  para  se  descarregarem  de  huma  imputação  que  a  ser 
certa,  he  sobremaneira  odiosa. 

Copia  da  denuncia* 

Em  serviço  de  S.  M.  Imperial  me  cumpre  participar  a  V.  Èx.^ 
que  no  dia  13  de  Janeiro  fui  fortemente  instado  por  José  Vicente 
Freire  e  Bruce ,  e  por  Raimundo  José  Bruce  ,  para  que  fizesse  pro- 
pagar os  interesses  Republicanos  nesta  Cidade  ,  comprovando  os 
meus  ditos  com  as  prosperidades  d'America  Ingieza  :  Quis  ao  prin- 
cipio rezistir  com  subtileza ,  indicando  temor  de  ser  aprehendido  ; 
responderão-me-  que  não  temesse,  pois  que  aquella  era  a  vontade 
de  seu  Pay  ,  e  de  José  Lopes ,  que  José  Joaquim  era  hum  tanto 
affecto,  e  que  só  havia  por  obstáculo  V.  Ex.a ,  e  o  Arcipreste  ,  a 
este  ultimo  elles  pertendião  em  breve  desfazer-se  delle  por  intrigas  , 
como  tinhão  feito  de  António  Joaquim  Lamer  Galvão ,  e  que  V.  Ex.a 
que  fariao  todo  o  possivel  pelo  depor,  como  Governador  das  Ar- 
mas, dando  por  inútil  este  posto:  chocou-me  este  annuncio,  não  só 
por  ser  amigo  a  V.  Ex.a  ,|  e  do  Arcipreste  ;  mas  também  porque 
no  Céo  adoro  a  Deos  ,  e  na  terra  o  nosso  Imperador  Soberano» 
Por  amor  da  vida  fiz  comque  dicesse  que  sim ,  do  que  se  mostra- 
rão mui  satisfeitos,  fazendo-me  ver  que  estimavão  muito  que  eu  me 
unisse  aos  seus  sentimentos ,  pois  que  sabiao  a  influencia  que  eu  ti- 
nha sobre   a  tropa,  e  pobreza,  e  que  porisso  as  'minhas  cíeligencia* 


seu  poder  todas  as"  Átrêstaroens  fftcJ&riaV  de  -boa  conducia  ,  exacçSo  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  kendo  sempre. cumprida  os  seus  deveres  ,  e  sujeitado» 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


*  E^U  £  RI  MEN  TO. 
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Iz  Luiz  Sebastião  Gregas  Sufigué,  que  âcíiarido-se  desde  19  de *l£tJ 
t&  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  !Geral  da  Policia  ná' 
qualidade  de  Interprete  é  Official  delia,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  meZ  de  M'aio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  desgosto  • 
e  desairosa  senvaboria  de  se  ver  qUasi  que  insensivelmente  envolvido  n*  em' 
-brúlhada  que  deo  ocoasião  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  K,  torna  inútil  nova  exposição,  visto  que  nellâ  teria  o  supplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  com  ctáf  se  procu-' 
rbu  indispor  o  Animo  de-V,  M-.  I.  eontra  o  suppplicante  i  E  como  que  erri 
huma-taí  situação,  e  á  vista  da  educação  do  supplicante ,  estia  constante 
condueta,  se  torna  inconsistente  com  <o  sèu  modo  de  pensar,  e  de  orçar  as 
VaritageAs  e  interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  nó  Lugar  ortde  teve  de 
experimentar  tão -sensível  dissabor  í  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  condueta  -■ 
reservando-Se  o  direito  de  se  óffertcer  a*V.  M.  «.  para  bem  do  Servido  Na' 
cional  ,  e  ria  extensão  das  suas  forças  >  protestando  humildemente  contra  a 
maneira- verdadeitamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V;  M,  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One- 
roso e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  oú  tivesse  sido  ne- 
cessário ^  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem-- 
penho  não  só  publico  e  notório  -,  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supplicante  á  demissão  requerida.    E  R.  Al. 

Luiz  Sebastião  JFabrcgaâ  Surigué» 


RIO  DE  JANEIRO  1824.    NA  TYPQG&ÀPHIA  DE  TORRES. 
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